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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 23/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor: André Ramalho e Gabriela Ruddy 

Título: Choque de preços movimenta onda de aquisições de petroleiras 

O choque de preços do petróleo de 2020 iniciou uma onda de aquisições no 
setor. Empresas como Chevron, ConocoPhillips e Devon Energy compraram 
produtores endividados e reforçaram suas posições no mercado americano de 
óleo e gás não convencional (o “shale”), enquanto negócios similares 
despontam em outros cantos do planeta. Desta vez, porém, o movimento de 
consolidação - quando grandes petroleiras compram empresas menores 
durante ciclos recessivos - deve ser menos intenso, diante das mudanças 
estruturais em curso no setor.  

As grandes petroleiras europeias - como BP, Equinor, Shell e Total - preveem 
que a demanda de petróleo entrará em declínio nas próximas décadas e 
ampliam investimentos em energias limpas. Normalmente, as “Big Oil” - como 
são conhecidas as principais petroleiras privadas do mundo - têm maior 
estrutura de capital e estão melhor posicionadas para captar oportunidades nas 
crises.  

“Com a transição energética, haverá menos compradores. As grandes 
petroleiras estão modificando estratégias, não vão ser compradores ávidos [de 
outras empresas] como antigamente”, afirma o analista sênior da Wood 
Mackenzie, Raphael Portela.  

A dívida corporativa elevada na indústria, sobretudo entre os pequenos e 
médios produtores dos EUA, também pode contribuir para conter o impulso de 
aquisições.  

O reposicionamento das petroleiras, em paralelo, pode aquecer o mercado de 
compras na área de renováveis. “Para entregar o crescimento anunciado em 
renováveis, as grandes petroleiras vão ter que partir para a compra de empresas 
do ramo elétrico”, acrescenta o chefe de pesquisa da área de exploração e 
produção de petróleo da Wood Mackenzie na América Latina, Marcelo de Assis.  

Dentre alguns exemplos desse movimento, estão a compra da New Motion 
(recarga de veículos elétricos) e Eolfi (parques eólicos marítimos) pela Shell e da 
Micropower Comerc (baterias) pela Equinor Energy Ventures - fundo de 
investimento da norueguesa.  

Além do interesse por renováveis, as petroleiras devem buscar também 
empresas do ramo de tecnologias, incluindo a área de transformação digital, 
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avalia o sócio da área de energias e recursos naturais da KPMG, Anderson Dutra. 
“Diferentemente do passado, o processo [de fusões e aquisições] busca hoje a 
melhoria de eficiência operacional. Muitas petroleiras já têm adquirido 
empresas de tecnologia para ajudar nesse processo, como companhias com 
expertise em automação industrial”, diz.  

Assis, da Wood Mackenzie, acredita que novas aquisições de petroleiras podem 
ocorrer nos próximos meses, mas que a consolidação terá menor intensidade 
do que em crises passadas. “Há empresas olhando para a descarbonização, há 
outras olhando para oportunidades de comprar [reservas] mais baratas, para 
compor portfólio. Não é um cenário único, como na última vez. São várias 
empresas com estratégias diferentes. Acredito que veremos transações 
pontuais, com vistas à otimização de portfólio, a exemplo da compra da Noble 
pela Chevron, mas acho difícil imaginar algo grande como a compra da BG pela 
Shell [no valor de US$ 53 bilhões, em 2016]”.  

O coordenador do Instituto de Estudos Estratégico de Petróleo (Ineep), Rodrigo 
Leão, concorda que a crise atual é diferente de outros choques e lembra que a 
retomada do consumo ainda é incerta. “A compra da Noble pela Chevron foi 
uma situação particular. Não acredito em um movimento de fusões e aquisições 
grandes nesta conjuntura”, comenta o pesquisador do Ineep, ligado à Federação 
Única dos Petroleiros (FUP).  

Para Leão, os principais movimentos estarão nas áreas de maior custo, como os 
Estados Unidos. O país tem sido, justamente, o epicentro do movimento 
recente no setor. O destaque foi a compra da Noble Energy pela Chevron, por 
US$ 13 bilhões, incluindo dívidas. Segundo a empresa de análise de dados 
Enverus, trata-se do quarto maior negócio na área de exploração e produção 
global desde 2014 - os valores, contudo, são bem inferiores aos da compra da 
BG pela Shell (US$ 53 bilhões) em 2016 e da aquisição da Anadarko pela 
Occidental (US$ 55 bilhões) em 2019.  

Com o negócio, a Chevron reforça a atuação no shale gas americano, assim 
como a produção de gás no Mediterrâneo. Também nos EUA, a Devon Energy 
absorveu a WPX e a ConocoPhillips trabalha na aquisição da Concho Resources - 
um negócio de US$ 9,7 bilhões que lhe permitirá competir com a ExxonMobil na 
Bacia Permiana.  

As aquisições não se restringem, contudo, aos EUA. Na Europa, está em curso a 
aquisição reversa da Premier Oil pela Chrysaor, que se consolidará como grande 
ator do Mar do Norte britânico. A Enverus vê potencial para novos negócios até 
o fim do ano, mas acredita que o mercado deve seguir lento. “Uma aceleração 
no fluxo de negócios provavelmente requer um aumento nos preços das 
commodities, o que eleva o fluxo de caixa dos participantes”, cita, em relatório.  
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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 23/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor: André Ramalho e Gabriela Ruddy 

Título: No Brasil, companhias menores vivem momento de expansão 

Enquanto o mercado global de óleo e gás vê o início de um movimento de 
consolidação, por meio de aquisições de petroleiras menores em dificuldades 
financeiras por empresas maiores, no Brasil o momento é diferente. Pequenos e 
médios produtores têm ampliado a presença no setor mesmo durante a 
pandemia de covid-19. Alavancado pelos campos maduros à venda pela 
Petrobras, o setor convive com a entrada de novos agentes, a maioria suportada 
por fundos de private equity, como 3R Petroleum, Karavan e Trident Energy.  

“No Brasil ainda acho que esse movimento [de consolidação] retarda um pouco. 
Tem muita empresa chegando, empresas com expertise em trabalhar com 
custos mais enxutos”, opina o sócio da área da KPMG, Anderson Dutra.  

Diante da expectativa de que a pandemia acelerará a transição energética, o 
Brasil não estará sozinho na atração de investimentos desses pequenos e 
médios produtores e deve enfrentar a concorrência por capital. Enquanto a 
Petrobras enxuga a sua carteira de projetos, para se concentrar cada vez mais 
no pré-sal, as grandes multinacionais também prometem “limpar” o portfólio. A 
previsão é que o consumo de petróleo começará a declinar nas próximas 
décadas. Diante disso, as petroleiras começam a investir em renováveis e a 
concentrar a produção de óleo e gás em ativos com custos de extração mais 
baixos, que lhes permitam manterem-se competitivas frente a um mercado 
menor.  

Um estudo da consultoria Rystad Energy destaca que, para se ajustarem à 
transição energética, as gigantes ExxonMobil, BP, Shell, Total, Eni, Chevron, 
Equinor e ConocoPhillips podem ter que vender, juntas, até 68 bilhões de barris 
de óleo equivalente em reservas - estimadas em US$ 111 bilhões. Uma 
verdadeira enxurrada de ativos que o mercado, segundo especialistas, não será 
capaz de absorver. A consequência disso é que muitos ativos, sem donos, serão 
abandonados e que muitos projetos sequer sairão do papel.  

Dutra, da KPMG, confia que o Brasil ainda “surfará uma onda boa” na atração 
de investimentos. “Com a taxa de juros mais baixa no Brasil, o investimento 
direto passa a ser melhor opção. Nossos ativos são bons, temos juros baixos”, 
disse. “Mas não podemos deixar de trabalhar na agenda da competitividade, 
nas reformas tributária, administrativa”, ressalvou.  
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A tendência é que, concentradas no pré-sal, no Brasil, as grandes petroleiras 
estrangeiras também comecem a enxugar a carteira de campos maduros no 
país. “Não é uma janela oportunista [de aquisições de ativos], é um ciclo que vai 
se manter por muitos anos... Estamos inseridos num nicho que deve se 
perpetuar durante um bom tempo, por conta dessa revisão de portfólio das 
‘majors’”, disse o diretor de Relações com Investidores da PetroRio, George 
Kassab, em evento on-line em setembro.  

O chefe de pesquisa da área de exploração e produção de petróleo da Wood 
Mackenzie na América Latina, Marcelo de Assis, é mais cético quanto à 
capacidade da Petrobras de vender todos os seus campos maduros em águas 
rasas, que possuem reservas menores e custos de extração mais elevados. Ele 
destaca que o setor já passou pelo pior, em relação aos efeitos do choque de 
preços no ano, mas que encontrar compradores para ativos continuará sendo 
um desafio. Principalmente porque os desinvestimentos de campos maduros da 
Petrobras despertam mais o interesse de empresas menores, mais dependentes 
de financiamento para aquisições. “Isso vai acabar se ajustando no preço 
[pressionado para baixo]. Os bancos vão olhar com mais cautela o suporte aos 
novos compradores. Por isso a Petrobras está nesse movimento de vender 
campos maiores e mais lucrativos como Albacora”.  

Com a revisão da carteira, a Rystad estima que a presença global das 
multinacionais se tornará mais restrita e que, ao fim do processo, as grandes 
companhias do setor passem a atuar em, no máximo 16 países cada uma. Hoje, 
por exemplo, a Total está em 59 países, enquanto a Shell em 47.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 23/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor:  

Título: Destaques 

Cresce consumo de energia 
O consumo de energia elétrica aumentou 4,8% na primeira quinzena de outubro 
ante igual período de 2019, segundo dados preliminares da Câmara de 
Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). O valor representa a maior variação 
positiva observada até o momento neste ano e, na visão da CCEE, confirma a 
tendência de crescimento do consumo após a queda abrupta enfrentada no 
início da pandemia. Entre os diferentes ambientes de contratação de energia, o 
consumo no mercado regulado subiu 3,4% no período, enquanto no mercado 
livre a alta foi de 8,2%.  
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Lucro da Tesla sobe 130% 
A fabricante de veículos elétricos Tesla registrou lucro líquido de US$ 331 
milhões no terceiro trimestre, alta de 131% na comparação anual. É quinto 
trimestre consecutivo de resultado positivo da montadora americana. A receita 
da companhia somou US$ 8,77 bilhões no período de julho a setembro, avanço 
de 39%. A Tesla informou que o resultado foi beneficiado pelo crescimento nas 
entregas de veículos e em outras divisões de negócio. “Ao mesmo tempo, o 
preço médio de venda do veículo diminuiu ligeiramente em comparação com o 
mesmo período do ano passado, pois nosso mix de produtos continua a mudar 
do Modelo S e Modelo X para os mais acessíveis Modelos 3 e Y”, informou a 
companhia em sua divulgação de resultados. Operacionalmente, a produção 
total de veículos cresceu 51%, para 145 mil unidades. As entregas avançaram 
44%, para 139,6 mil unidades.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 23/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor: André Ramalho 

Título: Sicupira atinge fatia de 10% e se torna 3º maior acionista da Light 

O empresário Carlos Alberto Sicupira, um dos sócios da 3G Capital, se tornou 
esta semana o terceiro maior acionista da Light, com cerca de 10% da 
companhia, dona de ativos de geração e distribuição de energia. Segundo uma 
fonte, ele adquiriu parte dos papéis em bolsa e parte das ações diretamente de 
Ronaldo Cezar Coelho - que se mantém, por sua vez, como principal investidor 
privado da empresa e tem a intenção de recompor parte da fatia vendida.  

Cezar Coelho vendeu o equivalente a 5% na companhia elétrica para Sicupira, 
na terça-feira, reduzindo sua fatia na Light para 17,5%. O ex-deputado federal e 
ex-banqueiro atua na empresa por meio do fundo de investimento da família, o 
Samambaia, mas também faz aportes próprios. A alienação das ações para 
Sicupira é estimada em cerca de R$ 270 milhões, com base no valor de mercado 
da concessionária na data da operação. O Valor apurou que a intenção de 
Coelho é ficar com 20% da empresa e que ele pretende repor parte das ações 
vendidas por meio do aumento de capital, de R$ 1,5 bilhão, que a Light está 
preparando.  

O maior acionista da empresa continua sendo a Cemig (22,58%), mas que tem 
planos de vender sua participação. A expectativa é que a operação consolide a 
Light como companhia privada de capital pulverizado. Cemig, Cezar Coelho e 
Sicupira concentrarão cerca de metade do capital da elétrica carioca e a outra 
metade ficará dispersa no mercado, em mãos de milhares de investidores.  
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Em entrevista ao Valor, na semana passada, Cezar Coelho afirmou que chegou 
para ficar “pelo menos por dez anos” como sócio da companhia e que entrou na 
Light para ser um “investidor ativo”. Na mesma ocasião, ele afirmou que 
confiava na chegada de novo sócio estratégico, “da maior qualidade e 
representatividade”, alinhado com suas ambições.  

Na entrevista, Cezar Coelho defende uma Light focada no combate às perdas de 
energia, mas também antenada a novos negócios. Ele sugere a criação de um 
braço de investimentos em infraestrutura para que a empresa explore as 
sinergias com sua área de concessão (como saneamento) e que a companhia 
atue também como plataforma de serviços e tecnologia com foco no cliente.  

A posição atingida por Sicupira ainda não foi comunicada pela Light ao mercado. 
O Valor apurou que o contrato de venda das ações de Cezar Coelho para o 
investidor ainda está em transferência e, portanto, a empresa elétrica ainda não 
foi notificada. Procurado, o 3G Capital não respondeu. A Light prefere não se 
manifestar no momento.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 23/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Allan Ravagnani 

Título: Produção da Anglo American sobe 24% 

A mineradora Anglo American informou ontem que sua produção total cresceu 
24% no terceiro trimestre e a companhia já opera com 95% de sua capacidade 
normal.  

A mineradora britânica afirmou que chegou ao número após excluir o impacto 
da suspensão das operações da mina de carvão de Grosvenor, na Austrália. No 
entanto, a produção ainda ficou abaixo dos números vistos no terceiro trimestre 
de 2019 para a maioria das commodities que o grupo produz.  

No Brasil, a produção de minério de ferro caiu 18% para 4,99 milhões de 
toneladas, refletindo uma parada planejada de aproximadamente um mês para 
realizar a limpeza e manutenção interna de rotina do duto da mina Minas-Rio.  

Segundo a empresa, a inspeção e manutenção do duto Minas-Rio foi concluída 
com sucesso e dentro do cronograma, com as operações reiniciadas já no início 
de outubro.  

A meta de produção do sistema Minas-Rio para 2020 permanece inalterada em 
22 a 24 milhões de toneladas, mas ainda está sujeita a outras interrupções 
relacionadas à covid-19.  
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Na África do Sul a produção de minério de ferro recuou 9%, para 9,53 milhões 
de toneladas. Deste total, o carvão metalúrgico caiu 26% para 4,8 milhões de 
toneladas e o carvão térmico caiu 11%, para 5,6 milhões de toneladas.  

A produção de níquel recuou 10%, totalizando 10,2 milhões de toneladas. A 
produção de diamantes caiu 4% para 7,2 milhões de quilates em relação ao ano 
anterior, a platina caiu 2% para 517 mil onças e o paládio ficou estável em 352 
mil onças. A produção de cobre cresceu 4% com relação ao ano anterior, para 
166 mil toneladas, impulsionada pela operação Collahuasi no Chile e a produção 
de manganês subiu 3%, para 939 mil toneladas.  

A companhia também reduziu a meta de produção de carvão térmico em 2020 
para 19 milhões de toneladas, das 21 milhões de toneladas da previsão anterior, 
já que as greves na Colômbia estão interrompendo as operações no país.  

A empresa aumentou suas projeções para produção de platina para um 
intervalo de 1,7 milhão a 1,8 milhão de onças, de 1,5 milhão a 1,7 milhão de 
onças anteriormente. As previsões de paládio também foram aumentadas para 
1,1 milhão a 1,2 milhão de onças, de 1 milhão a 1,2 milhão de onças. Para o 
cobre, a produção anual foi reduzida para 630 mil a 660 mil toneladas, contra 
previsão anterior de 620 mil a 670 mil toneladas.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 23/10/2020  

Seção: Finanças 

Autor: Lucas Hirata, Marcelle Gutierrez, Marcelo Osakabe e Victor Rezende 

Título: Bolsa tem forte alta com bancos e Petrobras 

Apesar da falta de definições sobre um novo pacote fiscal nos Estados Unidos, 
os mercados brasileiros tiveram um dia relativamente positivo ontem. O 
Ibovespa encostou pontualmente na marca de 102 mil pontos em um 
movimento que se apoiou na firme alta das ações da Petrobras e de bancos. Já o 
dólar comercial fechou em leve queda contra o real, o que denota um ambiente 
de otimismo cauteloso entre os investidores.  

A moeda americana terminou o pregão em baixa de 0,28%, a R$ 5,5936, depois 
de tocar R$ 5,5637 na mínima intradiária. O que trouxe um certo resguardo no 
mercado, gerando alguma busca por proteção do dólar, foram notícias da 
pandemia no mundo e preocupações sobre o risco de interferência externa nas 
eleições dos Estados Unidos.  

O tom negativo perdeu força após a líder democrata no Congresso americano, 
deputada Nancy Pelosi, afirmar que ambos os lados estão “quase lá” na 
negociação sobre novos estímulos no país. “O mercado voltou a ficar 
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relativamente mais animado com o pacote americano de estímulos. Com 
abundante liquidez, o real acaba sendo uma moeda para entrar e sair de 
operações quando o humor muda”, diz o operador Cleber Alessie Machado, da 
Commcor.  

Já na bolsa, o dia foi bastante favorável às ações da Petrobras e de bancos, que 
têm um peso significativo no Ibovespa. Assim, o índice fechou em alta de 1,36%, 
aos 101.918 pontos, bem perto da máxima no dia, de 102.020 pontos. O giro 
financeiro somou R$ 22,5 bilhões, acima da média diária do ano, de R$ 20,5 
bilhões.  

Agora, o Ibovespa acumula alta semanal de 3,67% e caminha para a terceira 
semana consecutiva de ganhos, algo que não acontece desde a virada entre 
junho e julho.  

Desta vez, o movimento se apoiou no bom desempenho do setor financeiro em 
Wall Street, valorização nos preços do petróleo e uma relativa tranquilidade no 
cenário político do Brasil, além da expectativa positiva sobre a temporada de 
balanços. Analistas apontam ainda que ocorre atualmente uma rotação seletiva 
de papéis. Investidores têm saído de ações que já subiram muito e passam a 
entrar nos papéis que ficaram mais para trás, como os bancos e também a 
Petrobras.  

Ontem, as ações preferencias do Itaú Unibanco subiram 5,14% enquanto as 
ordinárias do Bradesco ganharam 3,39% e as preferenciais fecharam em alta de 
4,60%. Já as ações ordinárias da Petrobras avançaram 3,17% e as preferenciais, 
3,37%.  

Para Adriano Cantreva, sócio da Portofino Investimentos, a recuperação recente 
do Ibovespa se beneficia de um clima mais favorável lá fora e aqui. Logo, o 
mercado brasileiro tem razões para uma correção, tendo em vista o 
desempenho pior que os pares desde o começo do ano.  

“A eleição americana se aproxima, com grande probabilidade de Biden ganhar. 
A vitória de Biden na presidência e o controle do Senado pelos democratas é 
positivo para emergentes, dado que o relacionamento com a China tende a 
melhorar”, diz o profissional. “Em termos de fatores locais, havia um medo 
muito grande sobre quebra do teto de gastos. E agora está se consolidando a 
ideia de que isso não vai acontecer.”  

Internamente, com as discussões sobre o cenário fiscal para 2021 em banho 
maria, o noticiário foi pouco relevante para a formação dos preços. No fim da 
tarde, o ministro da Economia, Paulo Guedes, refutou a ideia de que este 
período até as eleições municipais esteja “perdido”. “Temos uma agenda 
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avançando no Congresso. Daqui a duas semanas, vamos anunciar duas mil 
simplificações”, disse.  

O leilão de títulos públicos do Tesouro Nacional foi, novamente, o principal 
catalisador no mercado de juros. A opção do Tesouro de reduzir a oferta de LTN 
e aumentar a de NTN-F fez com que o risco colocado no mercado fosse um 
pouco menor do que no leilão da semana passada, mas colocou pressão nos 
trechos de mais longo prazo da curva de juros, que voltou a ganhar prêmio. O 
processo foi ajudado, ainda, pelo salto recente dos rendimentos dos Treasuries 
de longo prazo. Aqui, a taxa do DI para janeiro de 2025 subiu de 7,28% para 
7,33%.  

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                   

Data: 23/10/2020  

Seção: Mercado 

Autor: Matheus Teixeira e Marcelo Rocha 

Título: SP perde no Supremo, e MS ficará com ICMS do gás da Bolívia 

O STF (Supremo Tribunal Federal) impôs uma derrota ao Governo de São Paulo 
nesta quinta (22) e manteve com o Mato Grosso do Sul a competência para 
arrecadar ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) sobre o 
gás natural importado pela Petrobras da Bolívia. 

O Executivo paulista afirma que deixou de arrecadar R$ 15 bilhões entre 2006, 
quando o STF deu a primeira decisão liminar (provisória) sobre o tema, e o ano 
passado. 

A decisão também é contrária a Rio Grande do Sul e Santa Catarina, que pediam 
para o STF reconhecer o direito a tributarem o gás comprado, alegando que a 
importação se consuma em seu território. 

A maioria dos ministros, porém, entendeu que cabe a Mato Grosso do Sul 
recolher oim-posto. Votaram nesse sentido o relator, Gilmar Mendes, e os 
ministros Edson Fachin, Luís Roberto Barroso, Cármen Lúcia e Ricardo 
Lewandowski. 

Alexandre de Moraes, Dias Toffoli, Marco Aurélio e Rosa Weber divergiram. O 
presidente do STF, Luiz Fux, não estava e Kassio Nunes Marques ainda não 
tomou posse. 

Os ministros discutiram se seria o caso de aguardar o voto de Fux, mas 
entenderam que o caso já estava decidido. 
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Para a corrente vencedora, a responsabilidade pela tributação é do local onde 
está sediada a empresa que promoveu juridicamente o ingresso do produto em 
território nacional, no caso, a Petróleo do Brasil de Corumbá (MS). 

Mato Grosso do Sul sustentou que a tributação do gás do país vizinho 
representa cerca de 13% da arrecadação total de 
ICMS. A estimativa é que o tributo renda ao estado cerca de R$ 1 bilhão por 
ano. 

Gilmar afirmou que a expressão “circulação” do ICMS diz respeito à negociação 
direta entre o comprador e o vendedor, e não em relação ao trajeto percorrido 
pelo produto após a entrada no país. 

“Até que seja alterado o destinatário jurídico da importação, o sujeito ativo 
decorrente do ICMS importação é o estado-membro em que está o 
estabelecimento do importador, qual seja, Mato Grosso do Sul, destinatário 
legal da mercadoria e que deu causa à circulação do gás com a transferência de 
domínio”, disse. 

Na quarta (21), antes da derrota, o governador João Doria (PSDB) havia 
comentado a perda de arrecadação que a decisão representaria. 

“São Paulo já perdeu, já teve um prejuízo de R$ 15 bilhões por conta dessa 
medida. O gás boliviano ingressa por Corumbá e vai pelo gasoduto até o porto 
de Santos”, disse. 

Este é mais um capítulo na disputa entre os estados sobre a competência para 
cobrar o ICMS nas importações, a chamada “guerra dos portos”. 

O gás é transferido da Bolívia para o Brasil pela Petrobras, por meio do Gasbol 
(gasoduto Bolívia-Brasil), operado pela TBG (Transportadora Brasileira Gasoduto 
Bolívia-Brasil), e chega à estação de medição em Corumbá. 

É distribuído, via dutos, a outros estados, entre eles os três que figuram como 
parte nas ações que tramitam no STF sobre a controvérsia. 

A primeira das ações civis foi ajuizada ainda em 2006. Houve, desde então, 
liminares de Celso de Mello e de Ricardo Lewandowski, mandando os governos 
de São Paulo e Santa Catarina se absterem da cobrança do tributo. 

Responsável por inaugurar a divergência, Moraes acusou a Petrobras de ter 
instituído a subsidiária da Petrobras em Corumbá para criar uma “porteira 
fictícia com uma finalidade clara e lamentavelmente regular politicamente para 
favorecer determinado estado com flagrante desrespeito ao princípio da 
impessoalidade”. 
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“Se nós tirarmos a Petrobras Corumbá do cenário, não muda nada a importação 
do ponto de vista operacional e administrativo”, disse. 

Barroso afirmou que o “desembaraço aduaneiro é feito em Corumbá” e, por 
isso, o tributo deve ficar em MS. O ministro classificou como “decisões 
legítimas” a instalação da Petrobras em Corumbá e a regra legal de que o fator 
gerador do imposto é onde está situado o estabelecimento. 

Ao fazer a sustentação oral, o representante de Mato Grosso do Sul reforçou 
que é no território do estado, desde o início de funcionamento do Gasbol, que 
se completa a importação do produto. 

Ao argumentar que a tributação do ICMS cabe ao destinatário jurídico da 
mercadoria importada, o advogado de São Paulo afirmou, com dados de 2019, 
que 60% do gás natural importado pela Petrobras da Bolívia é destinado ao 
estado, e só 6% a MS. 

Para o vice-procurador-geral da República, Humberto Jacques de Medeiros, 
Mato Grosso do Sul tem razão no que reivindica. Segundo ele, a natureza do 
ICMS é a circulação da mercadoria em solo nacional e, quando a Petrobras 
assume o domínio do gás natural na fronteira, está configurada a apropriação 
do produto e criado o fato gerador do tributo. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                   

Data: 23/10/2020  

Seção: Mercado 

Autor:  

Título: Bancos e Petrobras levam Bolsa perto de 102 mil pontos 

No pregão desta quinta (22), as ações de bancos e da Petrobras dispararam com 
o otimismo do mercado em relação aos resultados do terceiro trimestre e 
levaram o Ibovespa a subir 1,35%, a 101.917 pontos, maior patamar desde 1° de 
setembro. 

O Itaú Unibanco saltou 5,14%, e o Bradesco aumentou 4,6%. O Santander, por 
sua vez, avançou 4,16%, e o Banco do Brasil, 4,34%. 

As ações preferenciais (mais negociadas) da Petrobras subiram 3,37%, enquanto 
as ordinárias (com direito a voto), tiveram alta de 3,17%. A empresa estatal 
também foi beneficiada pela recuperação do petróleo, que subiu 1,75%, a US$ 
42,46 (R$ 237,56). 

O dólar caiu 0,37%, a 5,5950. O dólar turismo está cotado a R$ 5,743. 
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Em Nova York, os índices S&P500 e Dow Jones subiram 0,5% cada um e Nasdaq 
teve alta de 0,2%, com a expectativa de que novos estímulos fiscais sejam 
aprovados nos Estados Unidos. 

Na quarta (21), a Uni.co, dona das marcas Puket, Imaginarium e Mind, pediu 
para entrar na Bolsa brasileira. Com o IPO (oferta pública inicial, na sigla em 
inglês), coordenado pela XP Investimentos, ela visa comprar novos negócios, 
investir em tecnologia e reforçar o capital de giro. 

Controlada pela gestora Squadra Investimentos, que será vendedora na oferta 
secundária, a Uni.co tem 445 lojas em todos os estados do país. JM 
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